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DESENVOLVIMENTO

A VEZ DOS CAPIXABAS NO
MERCADO PETROLÍFERO
Vipetro e Imetame dão fôlego a um setor fragilizado pela crise
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Empresas do

Estado, como a

Vipetro, apostam

na exploração e

produção de óleo e gás

em terra tanto no

Espírito Santo quanto em

outras bacias do país

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Denoveanosparacá,osetordepetróleoe
gásnoBrasil ganhouumanovadimensão
e importância com a descoberta do
pré-sal. Investimentos bilionários, perfu-
rações de poços emelevadas profundida-
des,atuaçãodegrandesplayerseplatafor-
mas espalhadas pelo litoral compõem o
cenárioquetornouopaísumadasmelho-
res oportunidades exploratórias da atua-
lidade, ao lado do Golfo do México e da
CostaOestedaÁfrica,formandoochama-
do “TriânguloDourado”.

Masaeuforiaquese formounessepe-
ríodo e as perspectivas para um desen-
volvimento sem precedentes no seg-
mento foiabatida, especialmentenoúl-
timo ano, por um mercado internacio-
nal fragilizado,comopreçodobarrildo
petróleo abaixo dos US$ 50; por uma
economiabrasileiraemcrisecaminhan-
do lado a lado com uma política desa-
creditada; e pela Operação Lava Jato,
que revelou umengenhoso esquema
decorrupçãodentrodamaiorpetro-
líferadopaís, a Petrobras.
Essacombinaçãofoisuficientepa-

raestancarprojetoseafugentar inves-
tidores que estavam sedentos por ex-
plorar e produzir em águas profun-
das. Mas se entre os gigantes o lema
tem sido aguardar uma reviravolta
do mercado, o mesmo não se pode
dizerdaspequenasemédiasempre-
sas de óleo e gás.

São justamente elas que estão
sendo responsáveis por uma pe-
quena revolução, da qual fazem
parteduas capixabas: aVipetro e
a Imetame. Voltadas para o
onshore,ouseja,paraaexplora-
ção e produção em terra, são as
petroleiras desse porte que es-
tão apostando na aquisição de
novasáreasevislumbrando in-
vestimentos.

O resultado da 13ª Rodada
daAgênciaNacional do Petró-
leo (ANP), realizada no início
destemêsnoRiodeJaneiro,é
aprovadequeavezédelas.O
leilão, que inclusive ofertava
áreas marítimas no Espírito
Santo, foi um verdadeiro
fracasso. Com apenas 14%
dos blocos arrematados,
ausência de ofertas para
os sete blocos no litoral

capixaba e sem nenhum lance das refe-
rências desse setor, como Petrobras,
Shell eExxonMobil, o certamesó trouxe
alívio para o Espírito Santo diante das
conquistas das pequenas e relativamen-
te novatas capixabas.

INVESTIMENTOS
Ao todo, Vipetro e Imetame arrema-

taram cinco áreas em bacias sedimen-
tares do Parnaíba (Maranhão), Poti-
guar (RioGrande doNorte) eRecônca-
vo (Bahia) e preveem investir mais de
R$ 16,5 milhões nos próximos anos
dentro dos programas exploratórios.
Ambas afirmam que já esperavam um
leilão pouco concorrido, mas disseram
também que essa era uma boa oportu-
nidadeparaaumentaroportfóliodeati-
vos semmuita exposição financeira.
O diretor-executivo da Imetame –

que arrematou quatro blocos – , Rober-
toGomesBaptistaNeto, frisa que,mes-
mo sendo um momento crítico, a em-
presatemanoçãoqueasestratégiaspa-
ra esse setor são de médio e longo pra-
zos. “A gente entende que a atividade
exploratória de petróleo é demorada.
Os ciclos exploratórios são de no míni-
mo cinco anos. Então, apesar do
momento de crise,
acreditamos que
vamos colher
os frutos para
esse investi-
mento lá na
frente.”
Baptista ex-

plica que, dos
quatro blocos ad-
quiridos (3 no Recôn-
cavo e 1 em Potiguar),
dois são próximos a
áreas que a empresa já
atua. “Nosso objetivo é a
ampliação de reservas. Os
outros dois são novos pros-
pectos que a equipe de geó-
logos identificou como po-
tenciais.”
Já aVipetromirounaBacia

do Parnaíba de olho na explo-
ração e produção de gás. O di-
retor da empresa, Raphael Re-
sende de Souza, explica que o
mercado consumidor para esse
produtoémenos limitado,comoo
de óleo – aindamuito refémdaPe-
trobras, segundo ele.

“Hojeopetróleoestá ruim,e
umdospontosprejudiciaiséquea
gente temumcomprador basicamente: a
Petrobras. Ela determina as regras, já que
todas as refinarias são dela. Na Bacia do
Parnaíba amaior probabilidadededesco-
bertaédegás.Eogás,alémdeserutilizado
na indústria e no uso doméstico, pode ser
empregado na geração de energia, algo
que o país ultimamente está precisando
bastante. Então, issonosmotivou.”
Souza acrescenta que a motivação

também vem do fato de a Vipetro já ter
umaestrutura,equipamentos,equipese
uma expertise na área que os impulsio-
nam a investir – sempre com cautela,
destaca ele – apesar da conjuntura de-
licada do país.
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EMPRESAS DE OLHO EM
CAMPOS DA PETROBRAS
Plano de desinvestimentos da estatal abre oportunidades
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bseixas@redegazeta.com.br

OleilãodaAgênciaNacio-
naldoPetróleo(ANP),que
ofertou182blocosemter-
rano iníciodestemês,mal
acaboueaspetrolíferasdo
Estado Imetame e Vipetro
já estão de olho nas opor-
tunidades quepodemsur-
gir com o plano de desin-
vestimentos da Petrobras.
A estatal anunciou que

pretende vender até 180
campos terrestres maduros
emcincobacias sedimenta-
res, incluindo a do Espírito
Santo.Apesardenão terdi-
vulgado até então detalhes

de quantos campos em ter-
ras capixabas podem ser
contemplados equais áreas
pretendesedesfazer,sóofa-
to de ter divulgado a inten-
ção de venda, despertou a
atençãodaspequenasemé-
dias empresas do setor.
O diretor da Vipetro,

Raphael Resende de Sou-
za, reforça o interesse da
companhia, mas ressalva
que a compra de fato vai
depender das condições
que serão postas: “Depen-
de das regras, dos campos
e atémesmodas garantias
de compraqueaPetrobras
vai estabelecer para esse

óleo que vamos produzir.”
Preocupação semelhan-

te tem o diretor-executivo
da Imetame, Roberto Go-
mes Baptista Neto. “Esta-
mos na expectativa de a Pe-
trobras fazer a venda dos
seusativosonshoreetermos
a oportunidade de investir
aqui.Estamosbastanteinte-
ressados, mas ainda não ti-
vemos nenhuma informa-
ção oficial. Vamos aguardar
eesperarquetenhatambém
um apoio governamental
paraincentivarospequenos
produtores”, defende.
Enquanto isso não acon-

tece, as capixabas vão to-

cando seus projetos e enfa-
tizamqueasnovasáreasad-
quiridas fora do Estado vão
ter impactos positivos tam-
bém por aqui. De acordo
com elas, novos empregos,
desenvolvimento de tecno-
logia e a contratação de
bens e serviços junto a for-
necedoresdoEspíritoSanto
sãoalgumasdasformasque
o Estado será contemplado
com os investimentos que
vão ser realizados.

ATUAÇÃO
Além do recém adquiri-

do bloco na Parnaíba, a Vi-
petrotemoutrostrêsblocos,

um em Linhares e dois em
SãoMateus.Atuandodesde
2006 no mercado, são 18
poços perfurados, sendo
três produzindo, responsá-
veis por uma ainda tímida
produção de cerca de 26
barris de petróleo diários.
Essa produção ainda

tem um potencial grande
decrescimento–aempresa
tem a meta de alcançar de
1.000a2.000barris –,mas
vai acontecer emum ritmo
mais lento do que o inicial-
mente previsto, que era
2020. “Com o dólar muito
alto, os investimentos para
colocarumpoçoemprodu-

ção ficam muito caros.
Continuamoscomosinves-
timentos,mas nos adequa-
mos à atual realidade.”
Concessionária de 19

blocosnasbaciasdoRecôn-
cavo,Potiguar,Sergipe-Ala-
goaseSãoFrancisco,aIme-
tamenãotemporenquanto
áreas no Estado.Mas ainda
assim 95% da sua equipe –
formada por cerca de 70
pessoas – é de profissionais
doEspíritoSanto.Aindaem
fase exploratória, a empre-
sa–formadaem2009–pla-
nejanospróximos12meses
iniciar aproduçãodeóleo e
gás noRecôncavoBaiano.
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ENTREVISTA

Anabal Santos Júnior

“É o momento de
materializar crise
em oportunidade”
_O secretário-executivo da Abpip avalia que, apesar do cenário difícil,
as pequenas e médias empresas podem alavancar o setor petrolífero

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Simplificar a regulação no
setorereceberestímulosdo
governo federal é o que
querem as pequenas e mé-
dias empresas que atuam
na exploração e produção
terrestre de petróleo e gás
nopaís.Acontrapartidapa-
ra isso, elas garantem que
vai vir com investimentos,
criação de empregos, con-
trataçãodebenseserviçose
geraçãode receitas.
Para saber o cenário e os

desafios que essas compa-
nhias encontram, A GAZE-
TA conversou com o secre-
tário-executivo da Associa-
çãoBrasileiradeProdutores
IndependentesdePetróleoe
Gás (Abpip), Anabal Santos
Júnior,queafirmouqueape-
sar dos entraves, as opor-
tunidades nesse contexto
sãoaindamaiores.Confira.

O mercado internacio-
nal de petróleo está li-
dandocomopreçobaixo
dobarrile,nopaís,ainda
existem problemas en-
volvendo crise econômi-
ca e corrupção na Petro-
bras.Comoesses fatores
impactamaspequenas e
médiasempresas?
A indústria de petróleo
convivehistoricamentecom
essas oscilações de preços
do barril. Mas existe uma
dificuldade adicional para
as empresas que produzem
petróleonoBrasil.Éque,pa-
ravenderaproduçãoparaa
Petrobras, praticamente
único comprador, elas são
submetidas a um desconto
quevariade12a20dólares.
Então os 50 dólares do pre-
çodobarril hoje, emmuitos
casos, representam 30 dó-

lares. Mas 50 dólares não
significa que o mundo se
acabou e que não existe a
perspectiva de petróleo em
terra. Pelo contrário, a ope-
ração em terra tem que ser
uma operação mais barata
doque todas as operações.

Eacrise?
AgentedaAbpiptemexer-
citado aquele famoso ideo-
gramaoriental quediz que:
onde tem crise tem opor-
tunidade. As independen-
tesvivemebrigamnoBrasil
há mais de 10 anos. E sem
nenhuma ação de governo.
De fato, estamos vivendo
um momento em que as
empresas que permanece-
ramnesse segmentoderam
uma grande demonstração
da sua disposição de con-
tinuar a expectativa de que
esse nicho sematerialize.

Que tipo de demonstra-
çãoosenhorse refere?
A13ª rodadadaANP, por
exemplo. As pequenas e
médias foram as únicas
empresas que se firma-
ram.Omercado inteiro já
sabia que ia ser uma ro-
dada difícil. Mas, ainda
assim, as empresas inde-
pendentes brasileiras bi-
daram (fizeram ofertas).
Essa foi uma demonstra-
ção clara de que nessas
horas difíceis o país tem
com quem contar.

Por que acredita que o
resultado do leilão da
ANPfoi tãoruim?
Existem vários fatores que
contribuíram. A não parti-
cipaçãodaPetrobras foi um
deles.Ehouvetambémfalta
de interesse das empresas
estrangeiras, que têm aver-

são a riscos regulatório, le-
gal e político. E, principal-
mente,pelaexigência regu-
latória da ANP ser absolu-
tamente desmedida. A
agência tem exagerado no
controle, especialmente em
campos que não precisa-
riam ter esse tipo de regu-
lação.A regulaçãonoBrasil

tantovaleparaumpoçoque
produz dois barris quanto
para um campo do pré-sal.
Não se faz diferenciação. A
genteesperaqueaANPfaça
essareflexãoeseustécnicos
entendam que o mercado
temmecanismosdereagira
esses entraves, que é não
participandodos leilões.

APetrobrasanunciouque
vai colocar campos ma-
duros à venda, e houve
um interesse por parte
das pequenas e médias
em comprá-los. Mas elas
estão preocupadas se a
Petrobras vai comprar o
óleo que será produzido.
Essa é uma preocupação
tambémdaAbpip?
Se a Petrobras estiver pen-
sando em fazer caixa com a
venda de ativos, quanto
maissoluçãodemercadoela
adotarparavender,mais re-
sultadovaiter.Seelacolocar
claramente que comprará
essaproduçãocomcontrato
específico e preço definido,
como fez na rodada de
2005, certamente esses ati-
vos vão valer muito mais. E
vaiserbomparatodos.Ago-
ra, se expor condições des-
cabidas, não-comerciais, o
mercado vai precificar e vai
subavaliar oativodela.

Nesse momento de tan-
tos problemas no país e
no setor, as pequenas e
médias empresas po-
dem ter o papel de ace-
lerar e desenvolver o
segmentodeóleoegás?
Vivemos o momento de
materializar crise em opor-
tunidade.Asempresasestão
dispostas, têm capacidade
técnica e de alavancar re-
cursos.Alémdisso,nomun-
do inteiro, o portal de en-
trada para fornecedores, re-
cém-formados,estudantesé
peloscamposmaduros.Mas
ao não incentivar as peque-
nas e médias estamos quei-
mando uma etapa. O inves-
tidor só quer criar oportu-
nidade, colocar recurso, au-
ferirresultado,gerarempre-
goepagar royalties.
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Trabalhadores atuam em uma sonda de completação no campo de Gaivota, no município de São Mateus

CARLOS ALBERTO SILVA

“Cavalo de pau” produz óleo no Norte capixaba


